
18 de maio é o dia nacional 

de enfrentamento ao abuso e à ex-

ploração sexual de crianças e ado-

lescentes. Trata-se de uma data ins-

tituída por Lei Federal (Lei nº  

9970/2000) que visa a  sensibiliza-

ção tanto acerca da importância 

quanto a respeito da necessidade de 

se enfrentar a violência sexual con-

tra crianças e adolescentes, em to-

dos os níveis e de forma ampla na 

sociedade. 

 Dados apontam que o Dis-

que 100 (Disque Direitos Huma-

nos) já registrou mais de 17 mil vi-

olações sexuais contra crianças e 

adolescentes de janeiro a abril deste 

ano. Nos quatro primeiros meses 

de 2023, foram registradas 69,3 mil 

denúncias e 397 mil violações de 

direitos humanos de crianças e 

adolescentes; sendo que,  desse le-

vantamento,  9,5 mil denúncias e 

17,5 mil violações envolveram vi-

olências sexuais físicas – abuso, 

estupro e exploração sexual – e 

psíquicas. 

A divulgação desses núme-

ros integra as ações da campanha 

do 18 de maio – Dia Nacional 

de Combate ao Abuso e à Ex-

ploração Sexual contra Crian-

ças e Adolescentes, do Ministé-

rio dos Direitos Humanos e da 

Cidadania (MDHC). 

O que é o 18 de Maio? 
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☺ 18 de maio é o dia nacional de enfrenta-

mento ao abuso e à exploração sexual de 

crianças e adolescentes.  

18 DE MAIO 
DIA NACIONAL DE COMBATE 
AO ABUSO E À EXPLORAÇÃO 

SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E 
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A Rede de Atenção à Vio-

lência (RAV) estabelece o pro-

cesso de atendimento e cuidado, 

capacitação profissional, monito-

ramento e funcionamento dos 

serviços de saúde voltados para 

vítimas de violência sexual, do-

méstica e familiar. O trabalho en-

globa todos os níveis de atenção à 

saúde e vigilância à saúde, de 

acordo com os princípios e dire-

trizes do Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

Atualmente, há 17 Centros 

de Especialidade para Atenção 

às Pessoas em Situação de Vi-

olência Sexual, Familiar e Do-

méstica (Cepavs) espalhados 

por todas as regiões de saúde. O 

atendimento disponibilizado en-

volve a atuação de assistentes so-

ciais, psicólogos, enfermeiros, clí-

nicos gerais e ginecologistas, pre-

paradas para acolher e amparar 

pessoas em situação de violência. 

Com nomes de flores e 

plantas, as unidades oferecem 

atendimento a todos que busca-

rem ou forem encaminhados ao 

serviço. Alguns recebem públicos 

específicos, como o Cepav Cali-

andra, situado no ADOLECEN-

TRO, que fornece apoio aos ado-

lescentes vítimas de violência.  

 Outro espaço é o Centro 

de Atendimento Integrado 18 

de Maio, localizado na 307/308 

Sul, coordenado pela SEJUS-

DF. Nesta unidade atende-se de 

forma integrada e humanizada 

crianças e adolescentes vítimas 

ou testemunhas de violência 

sexual. A equipe envolvida no 

atendimento, através de escuta 

especializada, atua de modo a 

evitar que a vítima reviva a vio-

lência ou a agressão sofrida. No 

local também é feito o encami-

nhamento em relação às medi-

das de proteção às vítimas e de 

responsabilização dos agresso-

res.  

O horário de atendi-

mento é das 8h às 20h, de se-

gunda a sexta-feira. Demandas 

urgentes são atendidas pelo tele-

fone (61) 98314-0636, também 

das 8h às 20h. 

Encaminhamentos 

A equipe 

envolvida no 

atendimento, 

através de escuta 

especializada, 

atua de modo a 

evitar que a 

vítima reviva a 

violência ou a 

agressão sofrida 
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Sugestões de Leitura 

 

Através do site https://www.unicef.org/brazil/guias-por-uma-educacao-que-

protege é possível acessar materiais para comunidade escolar sobre como obter e ofere-

cer apoio e ajuda para casos de violência e sofrimento mental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vale dar uma lida também no material dis-

ponível em https://www.unicef.org/brazil/

lei-13431-kit-de-implementacao. Aqui você 

poderá encontrar materiais sobre a implementa-

ção da Lei da Escuta Protegida, com orienta-

ções para as diferentes áreas de políticas públi-

cas. O kit contém vídeos, guias de consulta rápi-

da, cartazes, fluxos de atendimento, dentre ou-

tras coisas. 

 

A t r a v é s  d o  p o r t a l  h t t p s : / /

w w w . f u t u r a . o r g . b r / p r o j e t o s /

crescersemviolencia/ é possível acessar sé-

ries televisivas, cadernos pedagógicos com 

sugestões de atividades com foco no abuso e 

exploração sexual. São trabalhados temas co-

mo violência de gênero, violência sexual, re-

lacionamentos abusivos, dentre outros. 
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 A violência sexual é um te-

ma que ainda precisa ser muito 

discutido publicamente. A sema-

na do 18 de maio é um momento 

estratégico para pautar esse deba-

te a fim de construir estratégias 

concretas de prevenção. Assim, é 

interessante que todas as ativida-

des sejam divulgadas, de diferen-

tes formas, nas redes sociais, nas 

rádios, em sites na internet, etc. 

Também é importante que 

as pessoas engajadas no planeja-

mento e na execução das ativida-

des pedagógicas sejam mobiliza-

das a conversarem sobre a experi-

ência adquirida com as ações de 

sensibilização e sobre como forta-

lecer ações permanentes no espa-

ço escolar. 

Qualquer pessoa vítima, ou 

que saiba ou suspeite de um caso 

de violência, pode informar às 

organizações que trabalham para 

proteger e ajudar crianças e ado-

lescentes. Lembre-se que xinga-

mentos, humilhações e casti-

gos físicos são formas de vio-

lência. Pode ser algo que aconte-

ceu há mais tempo ou algum pro-

blema que está acontecendo ago-

ra. 

Há canais de ajuda para 

abordar qualquer tipo de violên-

cia contra crianças e adolescentes. 

Nesse sentido, a escola deve ser 

um local de proteção e acolhi-

mento. A Lei nº 13.431/17 e o 

Decreto 9.603/2018 dão diretri-

zes para os atores do Sistema de 

Garantia de Direitos (SGD), 

inclusive para os profissionais 

da educação. 

Se suspeitar de violência, 

comunique os responsáveis por 

conduzir tais casos. Isso tam-

bém vale se a menina ou o me-

nino revelar espontaneamente 

que está sofrendo ou sofreu al-

guma violência. Atenção: não 

faça perguntas adicionais, 

pois isso pode gerar mais sofri-

mento. Não minimize ou relati-

vize o ocorrido e não faça pro-

messas que você não possa 

cumprir. Escute, acolha, faça o 

registro de tudo que foi dito ou 

observado e acione os órgãos 

de proteção. 

Nos casos em que a vio-

lência, sobretudo sexual, tenha 

ocorrido há menos de 72 horas, 

é fundamental que a vítima seja 

encaminhada aos serviços de 

saúde.  

Possibilidades Educativas para a Prevenção 

Se você suspeitar – 

mesmo que não 

tenha certeza – de 

que a criança ou o

(a) adolescente está 

sendo vítima de 

violência, 

comunique o fato 

imediatamente à 

diretoria ou à 

pessoa da escola/

secretaria 

responsável por 

conduzir esses 

casos, que deverá 

encaminhar a 

situação ao 

Conselho Tutelar e à 

Polícia.  
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A Secretaria de Estado de Educação do Distri-

to Federal visa proporcionar uma educação 

pública, gratuita e democrática, voltada à for-

mação integral do ser humano para que possa 

atuar como agente de construção científica, 

cultural e política da sociedade, de modo a 

assegurar a universalização do acesso à escola 

e da permanência com êxito no decorrer do 

percurso escolar de todos os estudantes.  

Estamos na Web! 

www.educacao.df.gov.br 
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